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BID pode 
financiar 

novo  
hospital

Com o atual hospital sem condições de atender à demanda crescente, um 
novo hospital para o Guará tornou-se uma prioridade. O vice-presidente da 

Câmara Legislativa, deputado Delmasso (PRB), e o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) articulam com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 

recursos para a construção do Hospital do Guará, para atender toda a região 
Centro-Sul. A obra está orçada em R$ 146 milhões (Página 3). 

O que será da 
Feira do Guará?
Feirantes insatisfeitos, clientes idem. Precisando 
urgentemente de reformas e investimentos, a mais 
tradicional feira do Distrito Federal vem perdendo 
prestígio. Sem investimentos governamentais, a 
venda das bancas para os feirantes, que hoje possuem 
apenas a concessão de uso, é a única alternativa para 
que a feira volte a prosperar (Página 5)

Alírio é o  
novo diretor 
do Detran 
O ex-administrador regional do Guará, ex-
deputado distrital e presidente da Câmara 
Legislativa e ex-suplente de deputado 
federal Alírio Neto, é o novo diretor-
geral do Detran. A missão de Alírio será 
promover a humanização do órgão como 
fez no Na Hora quando foi Secretário de 
Justiça e Cidadania (Página 7).

Orquídeas na  
Casa da Cultura 
este fim de semana

PÁGINA 15

Reencontro  
após 38 anos

 Sueli Silva reencontrou o filho Ricardo Araújo 38 anos após ele ter sido  
sequestrado. Depois do reencontro em João Pessoa, eles vão passar o Dia das 

Mães em Brasília (Página 11)
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Desfile pouco prestigiado
Apesar de ter sido um dos desfiles melhor 

organizados, o Desfile Cívico deste ano não atraiu as 
autoridades. O governador Ibaneis Rocha estava no 
Distrito Federal, mas passou direto para Vicente Pires, 

onde a chuva colocou 
a cidade em estado 
de calamidade. Aqui 
no Guará apenas o 
deputado distrital 
Rodrigo Delmasso 
acompanhou a 
administradora 
Vânia Gurgel no 
palanque. Nenhum 
secretário de Estado, 
deputado federal ou 
senador. 

Pelo menos o bolo 
de 50 metros animou 
os presentes.
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Misses Guará I e II
Estas são as representantes do Guará na 

categoria principal do Miss Continente Distrito 
Federal. Beatriz Soares, de 19 anos, e Rafael 
Sidônio, de 18 anos, representam o Guará II e o 
Guará I, respectivamente. A final será disputada 
no Taguaparque, no dia 8 de junho. 

EPTG iluminada
Demanda antiga da população local, a revitalização 

da iluminação da Estrada Parque Taguatinga (EPTG) 
já é realidade. A execução do serviço foi autorizada 
pela Secretaria de Obras e as equipes da Companhia 
Energética de Brasília (CEB) já estão no local para 
instalação e substituição de 1.351 luminárias de LED. O 
investimento total será de R$1,6 milhão.

Jiu Jitsu como meio de 
transformação social

Em uma garagem na QE 1, o professor Eduardo 
Morais começou a receber conhecidos e pessoas 
indicadas para ensinar o jiu jitsu. A arte marcial 
mais popular do país era usada por ele não apenas 
para ensinar a se defender, mas principalmente 
para passar valores importantes aos alunos, 
valorizando a importância de viver em sociedade. 
Agora, o projeto passou a funcionar no Ginásio do 
Cave e pode receber muito mais alunos. O projeto 
funciona em aulas segundas, quartas e sextas 
das 20h30 às 22h30, com idade mínina de 12 
anos. Dúvidas ou informações pode nos telefones 
98561-0500 ou 99179-4063.

Morreu  
Thomaz Coelho

O dramaturgo e poeta 
morreu nesta quinta-feira, 9 
de maio, depois de lutar contra 
problemas de saúde desde 2012. 

Thomaz, morador pioneiro 
do Guará, era muito conhecido 
no meio cultural brasiliense, 
pelo seu currículo de autor, 
produtor, diretor e ator de peças 
teatrais encenadas em várias 
cidades do Distrito Federal. A 
mais conhecida delas foi “Pais e 
Filhos”, um monólogo encenado 
pelo  ex-deputado distrital Alírio 
Neto e assistida por mais de 500 
mil pessoas entre 2010 e 2014. 
A peça, dirigida por Thomaz,  
falava sobre o uso de drogas e 
suas consequências na família.

Mais 50 árvores frutíferas 
na Horta Comunitária

Como parte das 
comemorações dos 50 anos 
do Guará, serão plantadas 50 
árvores frutíferas na Horta 
Comunitária, neste sábado, 11 
de maio, das 8h às 18h, na QE 
38. O plantio é uma iniciativa do 
Centro de Educação Ambiental, 
e  faz parte do programa que 
pretende plantar 1 milhão de 
árvores no Distrito Federal, 
com o apoio de voluntários e de 
ONGs. 

Além do plantio, a 
programação prevê vários 
eventos durante o dia, entre 
musicais, esportivos, feiras, 
meditação, contação de 
histórias...
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Rodrigo Delmasso e o Governo do Distrito Federal negociam os recursos para a construção. R$1,5 milhão já estão 
sendo aplicados no projeto de um novo hospital para a cidade, que deve custar R$ 146 milhões

BID pode financiar  
novo hospital do Guará
O vice-presidente da Câ-

mara Legislativa, depu-
tado Rodrigo Delmasso 

(PRB), e o Governo do Dis-
trito Federal articulam com 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) em-
préstimo para a construção 
do Hospital do Guará. O valor 
da obra será em torno de R$ 
146 milhões.
A Secretaria de Saúde pre-
para uma parceria com o Es-
critório das Nações Unidas 
de Serviços para Projetos 
(UNOPS), organismo ope-
racional das Nações Unidas 
(ONU), para elaborar o proje-
to da construção do Hospital.

Segundo Delmasso, o atual 
Hospital do Guará já não aten-
de mais a população. “Temos 
o terreno pronto e essa será 
uma entrega grandiosa que 
o governo pode fazer para 
atender melhor os morado-
res do DF”, afirma.

O subsecretário de Capta-
ção de Recursos da Secretaria 

de Fazenda, Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Genésio 
Vicente, falou sobre a fase de 

levantamento de dados e tra-
tativas com organismos inter-
nacionais na captação de re-

cursos para a construção do 
Hospital. “Os projetos para o 
Hospital Centro-Sul já têm 
parte dos recursos garanti-
dos pelo deputado Delmas-
so, via emenda parlamentar, 
enquanto que a Secretaria 
de Saúde está tomando pro-
vidências para atender as es-
pecificações iniciais de ela-
boração da carta consulta”, 
explica.

CAPTAÇÃO DOS RECURSOS
De acordo com represen-

tante do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), Ian William Mac, o 
BID tem muito interesse no 
projeto. “O primeiro passo 
é a carta consulta. Estamos 
acompanhando as gestões 
para formalizar o crédito. 
Temos muito interesse nas 
ações que fortalecer os ser-
viços de saúde. Nós estamos 
trabalhando com a Secreta-
ria de Saúde na preparação 

da proposta e já estamos 
vendo os primeiros passos”.

A superintendente da Re-
gião de Saúde Centro-Sul, 
Moema Campos, falou sobre 
a proposta do novo hospital. 
“A partir dos dados epide-
miológicos do DF alinhados 
aos dados da região de saú-
de Centro-Sul conclui-se que 
a transição da população 
jovem para uma mais ido-
sa demandará os serviços 
de saúde por mais tempo. A 
proposta é um hospital com 
perfil assistencial voltado 
para essa demanda”, diz ela.

A previsão é que o proje-
to seja concluído até o final 
deste ano e a construção 
seja iniciada em até dois 
anos, prazo para a viabili-
zação dos recursos e a li-
citação da obra. O hospital 
atenderá a região Centro-Sul 
que atende  Guará, Candan-
golândia, Núcleo Bandeiran-
te, SIA, Park Way, Estrutural 
e Riacho Fundo I e II.

O distrital destinou uma emenda parlamentar de R$ 1,5 milhão 
para os projetos arquitetônicos e complementares do hospital, 

que envolvem a parte elétrica, hidráulica, segurança hospitalar, 
entre outros serviços. 
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Paulo Octávio lança novo 
empreendimento no Guará II

O Residencial Wildemir Demartini será o terceiro prédio 
da QI 33, e contará com 64 apartamentos com até 228m²

O Guará II vai ganhar mais um empreendimento residencial, mas que respeitará 
os gabaritos da cidade. Quem garante é Paulo Octavio, dono da construtora que 
leva seu nome e que já ergueu mais de 700 edifícios em Brasília e cidades. Ex-se-
nador e ex-vice-governador, ele conta, nesta entrevista, detalhes do prédio e fala 
de shoppings e de uma possível volta à política nas próximas eleições.

- O Guará recebeu a notí-
cia que sua empresa irá cons-
truir um edifício em breve 
na cidade. A preocupação 
da maioria dos moradores é 
com relação ao tamanho do 
empreendimento. Você pode 
adiantar algo a respeito des-
te lançamento?

Paulo Octavio – Em primei-
ro lugar, é muito importante 
que se lembre que a PaulOOc-
tavio Investimentos Imobiliá-
rios respeita fielmente as re-
gras construtivas. Podemos ter 
críticas ao excessivo rigor de 
certas normas, mas as cumpri-
remos sempre. Por isso, neste 
nosso lançamento, entregare-
mos um empreendimento com 
dez pavimentos, respeitando o 
gabarito do Guará II. E faremos 
um edifício de excelente pa-
drão, como é de costume.

 
– E quais serão as caracte-

rísticas do prédio?
– Vamos chamar o em-

preendimento de Residencial 
Wildemir Demartini, um pro-
fissional sério, com mais de 40 
anos de atuação no mercado 
imobiliário do Distrito Federal. 
Curiosamente, nunca fizemos 
uma incorporação juntos, mas 
nossa amizade e admiração 
nasceu na Ademi (Associação 
das Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Fede-
ral), mantendo nossa tradi-
ção de homenagear figuras de 
relevo na história da capital. 
Serão 64 apartamentos no to-
tal. Teremos dois andares de 
garagens, um pavimento de 
lazer e de apartamentos Gar-
den, sete andares com quatro 
apartamentos por andar e 
duas coberturas. Isso em duas 
torres. Todas as unidades terão 

três quartos. Os apartamen-
tos terão 114,12m². As uni-
dades Garden, 199,16m². E as 
coberturas lineares medirão 
228,44m².  Haverá 145 vagas 
e ofereceremos uma completa 
rede de lazer ao comprador, 
com salão de festas, área fit-
ness, piscinas infantil e adulto, 
sauna, hidromassagem, vestiá-
rios, praça, miniquadra, rampa 
de skate, churrasqueira, espa-
ço gourmet e uma área grama-
da para playground.

 
– Havia uma preocupação 

da comunidade em relação 
a um possível gigantismo do 
empreendimento, já que foi 
anunciado outro edifício na 
cidade, só que com número 
maior de apartamentos e 
andares.

– Nossa intenção, ao iniciar 
um empreendimento, é aten-
der à demanda habitacional 
sem agredir as cidades. Temos 
uma presença maciça na Asa 
Norte, e lá, mesmo com dife-
rentes plantas, sempre respei-
tamos o potencial construtivo 
do lote, as regras de ocupação e 
os demais regulamentos. Acha-
mos importantes os planos di-

retores de Brasília e cidades, a 
Lei de Uso e Ocupação do Solo, 
as regras que fazem da capital 
um lugar maravilhoso para se 
viver. Nossos empreendimen-
tos têm uma filosofia de res-
peito ao cidadão, ao meio am-
biente e às regras construtivas. 
Sejam comerciais ou residen-
ciais, serão sempre pensados 
de forma racional, com a con-
tratação de escritórios de ar-
quitetura que pensem edifícios 
belos e funcionais, caso do Re-
sidencial Wildemir Demartini, 
cujo projeto é do escritório Go-
mes Figueiredo, que tem imen-
sa tradição e trabalho conosco 
há alguns anos.

 
– Abril foi o mês de ani-

versário de Brasília. Tradi-
cionalmente, sua empresa o 
comemora de forma bastan-
te expressiva. Como foi este 
ano?

– Tivemos uma ampla pro-
gramação. Em termos de in-
vestimentos nas cidades do DF, 
lançamos os residenciais Wil-
demir Demartini, no Guará II, e 
Darlan Rosa, este na Asa Norte, 
que vão gerar emprego e renda 
aos trabalhadores das obras, e 

futuras moradias para os com-
pradores. Na área cultural, ti-
vemos a exposição do Paulino 
Aversa, artista que coloca Bra-
sília como inspiração de suas 
obras, em nosso Espaço Cult, 
localizado no estande da Pau-
lOOctavio, na Asa Norte. Tam-
bém inauguramos uma insta-
lação com painéis famosos de 
Athos Bulcão, que está à dispo-
sição de todos nos jardins do 
Brasília Palace Hotel. No social, 
o Taguatinga Shopping, um 
dos nossos empreendimentos 
mais importantes, lançou a 
plataforma TGS Solidário, em 
parecia com o Transforma Bra-
sil, que permitirá que volun-
tários e ONGs locais se encon-
trem, ampliando a chance de 
desenvolverem trabalhos em 
prol da coletividade. Por fim, 
na área ambiental, entrega-
mos as obras de recuperação 
do Parque do Lago do Cortado, 
recanto belíssimo de Taguatin-
ga que estava abandonado. A 
realização desta reforma nos 
encheu de orgulho, pois pude-
mos colaborar para melhorar 
a qualidade de vida da popu-
lação.

 
– Na sua opinião, o empre-

sário é malvisto no Brasil?

– Tremendamente. E injus-
tamente. Empresários e cida-
dãos são os maiores contribuin-
tes para o estado funcionar, por 
meio dos impostos. O volume 
pago pelos empresários é gi-
gante, e sustenta a maior parte 
da máquina estatal. Em troca, 
geralmente, a visão que se tem 
do empresário na sociedade é 
negativa. E isso é extremamen-
te prejudicial, pois empreender 
no Brasil é dificílimo, não só 
pela questão dos tributos, mas 
também por esta desconfian-
ça. Eu acredito, no entanto, que 
boas práticas podem resolver 
este problema. Mas os governos 
precisam parar de demonizar 
a imagem do setor produtivo. 
Neste ponto, os atuais chefes da 
nação e do distrito federal cum-
prem um importante papel, 
procurando quebrar este mito. 
Jair Bolsonaro e Ibaneis Rocha 
são categóricos ao defender o 
empresário. E há de se destacar 
a atuação do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, que tem 
tido a coragem de propor refor-
mas indispensáveis para o País, 
e que também alerta a todos 
que o principal empregador é 
o setor produtivo, pois a capaci-
dade dos governos de absorver 
mão de obra está esgotada.

"Achamos importantes os planos 
diretores de Brasília e cidades, a 
Lei de Uso e Ocupação do Solo, 
as regras que fazem da capital 
um lugar maravilhoso para se 

viver. Nossos empreendimentos 
têm uma filosofia de respeito 

ao cidadão, ao meio ambiente e 
às regras construtivas, sempre 

pensados de forma racional"
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Qual o futuro da Feira do Guará?
Com o governo sem condições de investir, 

os feirantes amedrontados por conta da 
insegurança jurídica da posse das bancas 

e a grande inadimplência da associação de 
feirantes, a venda direta das bancas parece ser 

único caminho para a Feira do Guará voltar a 
atrair clientes

A mais tradicional fei-
ra do Distrito Federal 
já teve dias melhores. 

A feira foi instalada em uma 
área pública há mais de 30 
anos e desde então, a situação 
dos feirantes é muito pareci-
da. O local, que já foi a maior 
feira coberta do país, sofre 
hoje com falta d’água cons-
tante, fornecimento precário 
de energia elétrica, banheiros 
pouco confortáveis e cada vez 
menos atrativos. Por conta 
disso, os feirantes têm visto o 
movimento cair a cada sema-
na. 

CONCESSÃO PÚBLICA
A Feira do Guará e cada 

uma de suas bancas é uma 
concessão pública. Cada ban-
ca é cedida para uma pessoa 
que pode explorá-la da manei-
ra que quiser, desde que não 
venda, alugue ou ceda seu es-
paço. Mas, ao longo dos anos, 
e de seguidos recadastramen-
tos, as bancas já mudaram de 
dono várias vezes.  Por conta 
da situação atual, o local onde 
os feirantes investem e traba-
lham não são seus, e não cons-
tituem patrimônio. Por outro 
lado, o governo gasta muito 

para manter as feiras, que fun-
cionam como mercados popu-
lares, e poderiam ser geridos 
pelos próprios comerciantes. 
Esta insegurança jurídica im-
pede que os feirantes invistam 
na feira. 

Uma associação de feiran-
tes é a responsável pelos in-
vestimentos coletivos. Porém, 
pelo menos 60% dos feirantes 
não estão em dia com a taxa 
da associação, o que impe-
de que gastos fundamentais 
sejam feitos, segundo o pre-
sidente da Ascofeg, Cristiano 
Jales. “Hoje a Feira do Guará 
precisa de um volume grande 
de investimentos, primeiro 
para resolver os problemas 
estruturais, como o telhado e 
a energia elétrica, depois para 
mantermos o atendimento 
ideal aos clientes continua-
mente”, afirma Cristiano. 

A VENDA
Mesmo sob concessão, 

é fácil encontrar anúncios 
de venda de bancas por até 
R$200 mil. Na gestão passada 
um grande recadastramento 
aconteceu para possibilitar 
a venda direta das bancas a 
seus ocupantes. Esta é a ideia 

defendia pela Associação de 
Feirantes. Em caso de venda 
direta, quem ocupa as ban-
cas atualmente terá prefe-
rência de compra e facilidade 
para aquisição, tornando-se 
proprietário de seu estabe-
lecimento. Com as feiras em 
autogestão, em condomínios, 
o governo vai apenas fiscali-
zar, como em qualquer outra 
atividade comercial. “A Feira 
do Guará deveria ser gerida 
pelos próprios feirantes. So-
mos nós que sabemos o que é 
melhor para nosso negócio e 
estamos envolvidos integral-
mente nele. A diferença é que, 
como em qualquer condomí-
nio, caso o condômino fique 
inadimplente poderá perder 
o imóvel e isto pode melhorar 
muita a situação atual de sua 
associação”, conta Cristiano 
Jales. “Mas antes de propor a 
venda, o governo precisa dar 
condições de funcionamento 
à feira. A captação de energia 
solar no telhado da feira é um 
dos caminhos mais viáveis 
para resolver dois grandes 
problemas que temos, mas o 
projeto está parado por conta 
da burocracia. O documento 
que nos falta para autorizar o 
início dos estudos nunca saiu 
da Administração Regional”, 
continua.

EXEMPLO QUE FUNCIONA
A Feira dos Importados é 

um exemplo que a gestão fei-
ta pelos próprios empresá-
rios funciona bem. Em 2009, 
depois de 12 anos no local 
onde funciona atualmente, 
os feirantes conseguiram 
comprar o lote de 38,2 mil 
metros quadrados da Ceasa 
por R$47,5 milhões. A com-
pra foi efetivada em 120 par-
celas e todo o dinheiro pode 
ser investido diretamente 
em melhorias na Ceasa. Des-
de então, a Feira dos Impor-

tados passou por muitas 
melhorias, sempre bancadas 
pelos próprios feirantes. A 
nova cobertura dos corredo-
res, banheiros, restaurantes 
e estacionamentos passaram 
a atrair mais clientes. Se o 
mesmo acontecesse na Feira 
do Guará, o Estado ganha-
ria por deixar de gastar com 

atividades privadas e os fei-
rantes ganhariam por ter au-
tonomia para gerir o próprio 
negócio. Mas, certamente a 
maior beneficiada seria a ci-
dade, que teria de volta uma 
feira referência em toda a 
região, gerando empregos e 
oferecendo produtos de qua-
lidade perto de casa.

Cristiano Jales, presidente da associação de feirantes, defen-
de que as bancas pertençam aos ocupantes

Adeílson Galego tem investido muito na sua banca de casta-
nhas e produtos naturais. Sem a posse da banca, não poderá 

reaver o dinheiro investido se algum imprevisto acontecer

A Feira dos Importados conseguiu alavancar as vendas com a 
estrutura melhorada pela gestão dos feirantes
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O ex-administrador re-
gional do Guará, ex-de-
putado distrital e presi-

dente da Câmara Legislativa e 
ex-suplente de deputado fede-
ral Alírio Neto, será o novo di-
retor-geral do Detran, após a 
exoneração nesta quinta-feira, 
8 de maio, do atual titular do 
cargo, Fábrício Moura, suspei-
to de ter firmado contrato ir-
regular com a empresa Sitran.

Alírio, que é delegado de 
polícia aposentado, foi con-
vidado pelo governador Iba-
neis Rocha com a missão de 
“fazer um limpa” no órgão em 
relação aos atos suspeitos de 
Fabrício Moura, além de me-
lhorar a imagem pública do 
órgão. 

O novo governo “herdou” 
uma licitação do governo an-
terior para manutenção de 
semáforos, no valor anula de 
R$7 milhões (ou R$35 mi-
lhões ao final de cinco anos 
do prazo contratual), mas 
Fabrício decidiu cancelar o 
certame e iniciar processo de 
elaboração de uma nova lici-
tação, mais ampla, destinada a 
renovar os semáforos e adotar 
tecnologias modernas de mo-
nitoramento e manutenção. 
Neste caso, a estimativa é que 
o valor do contrato pode che-
gar ao triplo do valor da con-
corrência suspensa.

ALÍRIO PENSOU EM SE  
APOSENTAR DA POLÍTICA

Depois da frustrada tenta-
tiva de se candidatar a gover-
nador do DF e depois ter sido 
derrotado como candidato a 
vice-governador de Eliana Pe-
drosa nas eleições do ano pas-
sado, Alírio vinha afirmando 
que pretendia se “aposentar” 
também da política e cuidar 
apenas dos negócios e de sua 
vida pessoal. Mas o convite de 
Ibaneis o fez mudar de ideia.

“Resolvi aceitar porque 
o governador me desafiou a 
repetir o que fiz no Na Hora, 
quando fui secretário de Justi-

ça e Cidadania, quando o órgão 
chegou a ter 86% de aprova-
ção dos usuários”, conta Alírio. 
Segundo ele, A proposta do go-
vernador Ibaneis é humanizar 
o atendimento do Detran que 
não seria bem visto pela opi-
nião pública.

Mesmo tendo voltado atrás 
na promessa não assumir mais 
cargo público, Alírio Neto ga-
rante que a “recaída”  não quer 
dizer que volte a ser candidato 
novamente. “Não tenho mais 
vontade de participar de elei-
ções, mas em política nada é 
impossível. Mas, o meu coração 
realmente não quer”, afirma. 

Alírio assume o Detran
Ex-administrador do Guará e ex-deputado distrital foi convidado  
por Ibaneis após a demissão do atual diretor-geral para humanizar o órgão

Em vez da substituição 
da noite para o dia co-
pos e plásticos descar-

táveis, será dado um prazo 
razoável para que o comércio 
consiga se adaptar à nova 
norma. A proposta da de-
putada distrital Júlia Lucy 
(Novo), moradora do Gua-
rá, foi transformada em lei 
ao ser sancionada nesta se-
gunda-feira, 6 de maio, pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), sem vetos. De acordo 
com a nova lei, é estabelecido 
um prazo de 180 dias para 
que os canudos e copos de 
plástico sejam substituídos 
por materiais biodegradá-
veis, como amido de milho 
e fibras de origem vegetal. O 
texto também permite o uso 
de canudos de inox e de vi-
dro.

Esse é o primeiro pro-
jeto da deputada aprovado 
pela CLDF. Ela é favorável à 
substituição dos materiais 
plásticos, mas ressalva que o 
comércio precisa ter tempo 
para se adaptar. Hoje, não há 
oferta suficiente de material 
biodegradável na Capital Fe-
deral.

“Da forma como foi esta-
belecido, no início deste ano, 
o projeto que exigia a substi-
tuição imediata gerou pâni-
co entre os comerciantes do 
Distrito Federal. Muitos deles 
– e até repartições públicas 
– estavam com os estoques 
cheios de copos e canudinhos 
plásticos e o prejuízo com a 
troca seria imenso, especial-

mente para os pequenos em-
presários”, explica Júlia Lucy.

Ela defende que as leis 
precisam ter aplicação ga-
rantida. “De nada adianta 
uma legislação que não pode 
ser cumprida e que funciona 
como uma armadilha para as 
pessoas”, enfatiza.

DISCUTINDO COM  
FABRICANTES

Júlia Lucy foi a São Paulo 
conversar com fabricantes 
de biodegradáveis e verifi-
cou que não há capacidade 
de produção que permitia a 
aplicação da lei em curtíssi-
mo prazo. “Eu quero que a lei 
seja executada. Então, a mu-
dança não pode ser a toque 
de caixa”, disse.

A nova lei foi proposta 
pela parlamentar do NOVO 
porque a anterior, sancio-
nada em 7 de fevereiro não 
previa prazo de adaptação. 
Dessa forma, o Governo do 
Distrito Federal ficava autori-
zado a multar os comercian-
tes a qualquer momento.

Agora é lei: 
prazo de 18 meses para 
troca de descartáveis 
de plásticos no DF
O governador Ibaneis Rocha sancionou projeto 
aprovado na Câmara Legislativa, de autoria da 
deputada distrital guaraense Júlia Lucy

JP RODRIGUES/ METROPOLES
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As obras de distribuição 
de água potável, capta-
ção de águas pluviais, 

esgoto e asfaltamento são re-
quisitos para a regularização 
das antigas colônias agrícolas 
do Guará. Transformadas em 
condomínios e grandes lotes, 
a colônias agrícolas Iapi, Ber-
nardo Sayão e Águas Claras, 
todas margeando o córrego 
Vicente Pires, serão unifica-
das em um único setor com 
cerca de 1,9 mil residências.

OBRAS
Iniciadas em novembro 

de 2016, o governo licitou 
cerca de 32 km de drenagem 
de águas pluviais, 46 km de 
pavimentação asfáltica, com 
164 mil metros quadrados de 
calçadas. No Guará Park, ou 
Colônia Agrícola Águas Cla-
ras as obras tem causado um 
grande transtorno. Todo o se-
tor é atendido por uma única 
rua, que, será duplicada após 

a instalação das redes de sa-
neamento. O projeto desagra-
da os moradores. Segundo a 
prefeita comunitária Tânia 
Coelho, a duplicação da rua 
atende apenas aos motoris-
tas que cortam caminho por 
ali. “A rua duplicada inviabi-
liza as atividades diárias dos 
moradores, pois impede cal-
çadas, ciclovias, arborização 
e estacionamentos. Esse é um 
setor residencial e queremos 
que este aspecto seja manti-
do”. 

Agora, o governo enco-
mendou um novo projeto 
para a obra, iniciado há duas 
semanas, e apenas com o 
projeto pronto a construção 
poderá ser retomada. “Soli-
citamos uma reunião com a 
Terracap, Novacap e as em-
presas responsáveis para 
deixarmos claro que a du-
plicação não é interesse dos 
moradores, e estamos aguar-
dando retorno”, conta Tânia. 
“O grande problema dessa 
duplicação, que foi jogada 
goela abaixo, foi a não parti-
cipação dos moradores. Eu 
só fiquei sabendo quando as 
máquinas estavam derruban-
do os pés de Ipê da rua. Essa 
interligação poderia muito 
bem ser feita entre o Guará e 
a linha férrea, pois a área ali 

é bem ampla, mas o governo, 
sabe-se lá porque, optou por 
criar a obra nessa via que não 
tem espaço. Acom isso, o mo-
rador que reside na parte de 
baixo não terá espaço para 
manobrar seu veículo. Quem 
gostava de caminhar com seu 
animal de estimação vai ter 

que disputar espaço com os 
carros. Muitos que tem inte-
resse nessa obra não moram 
aqui e estão mais preocupa-
dos com a especulação do lo-
cal do que cuidar deste belo 
lugar”, desabafa a moradora 
Cida Landim, em um grupo 
do setor nas redes sociais. 

OBRAS NO GUARÁ PARK

Transtorno sem data para acabar
As obras de saneamento e asfalto nas antigas colônias agrícolas do Guará estendem-se por vários 
meses. No Guará Park, mudanças no projeto prolonga ainda mais o sofrimento dos moradores

Em meio aos problemas provocados pela obra, a 
Prefeitura Comunitária do Guará Park está em 
processo de eleição da sua nova diretoria. No 

domingo, dia 19 de maio, das 9h às 12h, os associados 
deverão comparecer à sede da prefeitura para a votação. 
Como se trata de uma associação, apenas os 182 sócios 
estão aptos a votar (os moradores tiveram até o dia 5 
de maio para associarem-se). Entre os concorrentes 
está a chapa da atual prefeita comunitária Tânia Coelho, 
com Waldemira Maciel como vice. A oposição fica por 
conta da chapa de Maria Gleide Soares Melo e Jeferson 
Maximino. Antes do processo eleitoral começar várias 
acusações e questionamento sobre a licitude do pleito 
e da extensão do atual mandato foram feitas. Segundo 
a prefeitura, uma Assembleia Geral realizado no dia 21 
de março aprovou as contas, votou o código eleitoral e 
prorrogou o mandato até o próximo pleito. 

Duas chapas concorrem à 
prefeitura do Guará Park

A atual prefeita comunitária Tânia Coelho  
concorre à reeleição pela segunda vez

A chapa de oposição, encabeçada por Gleide Soares, 
propõe renovação na diretoriaA duplicação da avenida é a principal queixa dos moradores, depois da demora da obra
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Depois de ter o filho rou-
bado de suas mãos há 
38 anos, Sueli Silva fi-

nalmente reencontrou Ricar-
do Araújo, depois dele ter sido 
localizado em João Pessoa pela 
Polícia Civil do DF na sema-
na passada. O drama de Sueli 
comoveu o país, depois de ter 
sido retratado nos principais 
veículos de comunicação do 
país, inclusive no programa 
Fantástico da Rede Globo.  De-
pois do reencontro em João 
Pessoa, onde mora Ricardo, 
mãe e filho já estão em Brasí-
lia e vão passar o Dia das Mães 
juntos. 

O reencontro após 38 anos 
não tinha sido combinado com 
Ricardo, que foi surpreendi-
do pela mãe, que foi até João 
Pessoa sem avisá-lo. O encon-
tro foi acompanhado por uma 
equipe do Correio Braziliense, 
que acompanhou Sueli.  "Foi 
um abraço bem longo. Eu falei 
que ele era bem-vindo na mi-
nha vida e que o amei durante 
todo esse tempo", conta a mãe. 
"É uma alegria que tomou con-
ta da minha vida, da minha fa-
mília, dos meus outros filhos, 
de todo mundo!". Como se não 
bastasse a felicidade de pra-
ticamente "ganhar" um filho 
após 38 anos, Sueli também foi 
presenteada com três netos, de 
10, 8 e 6 anos. O encontro até 
rendeu um passeio na praia 
com foto das três gerações.

Ricardo ficou "paralisado" 
o ver a mãe biológica pela pri-
meira vez. O reencontro foi na 
casa dele, em João Pessoa. "Eu 
estava muito ansioso para que 
o dia chegasse o mais rápido 
possível, mas quando aconte-
ceu, fiquei sem reação." Após 
sair do êxtase inesperado, ele 
abraçou longamente a mãe 
biológica, seguido de uma con-
versa que emocionou os dois. 

“No momento em que o vi, 
o agarrei nos braços, falei que 
ele era bem-vindo na minha 
vida e que o amei durante todo 
esse tempo. Foi um momento 
bem longo e especial. Até ago-
ra estou levitando!”, comemora 

Sueli. 

NUNCA DESISTIU
Sueli Silva, 56 anos, teve o 

filho, a quem deu o nome de 
Luis Miguel, roubado há 38 
anos, na porta do Hospital Re-
gional do Gama logo após dar à 
luz e receber alta médica. Tudo 
aconteceu quando ela foi a 
um orelhão telefonar para sua 
patroa, na época a professora 
Marta Rochael, dona da esco-
linha O Colibri, que funcionou 
durante muitos anos ao lado 
do Colégio Rogacionista, na via 
contorno do Guará II, para co-
municar que estava voltando e, 
ao deixar a criança como uma 
mulher enquanto ela ligava, 
nunca mais o viu. Mas, 38 anos 
depois, o filho foi encontrado 
em João Pessoa, onde foi cria-
do e mora. A história só teve 
um final feliz por causa da per-
sistência de Sueli e o esforço da 
Polícia Civil do DF, que se co-
moveu e investigou o caso até 
descobrir o paradeiro do filho 
dela. 

COMO TUDO ACONTECEU
O primeiro capítulo dessa 

história começou em 1972, 
quando Sueli, então com 9 
anos, órfã de mãe e abando-
nada pelo pai, e mais quatro 
irmãos, foram levados pelo avô 
a um orfanato em Corumbá de 
Goiás, criado pela professora 
Marta Rocha Rochael, da an-
tiga escola O Colibri. Aos 13 
anos, Sueli teria sido estuprada 
pelo filho de dona Marta várias 
vezes. Por causa da violência, 
ela tentou se matar com vene-
no de formiga e depois de ter 
a denúncia ignorada pela mãe 
do rapaz. Grávida dele, ela foi 
encaminhada pela proprie-
tária do orfanato para morar 
com um casal que tomava con-
ta da escola no Guará, até a 
nascer a filha Juliana, registra-
da apenas com o nome da mãe, 
por ordem da avó.

Em 1980, quando traba-
lhava na escola O Colibri, Sueli 

teve um breve relacionamen-
to com um policial militar, de 
quem se engravidou sem que o 
pai soubesse, porque ele esta-
va se mudando para o Canadá.  
“Foi tudo muito rápido. Tive-
mos um relacionamento de 
cerca de três meses. Não sabia 
mais como encontrá-lo, mas ti-
nha certeza que eu queria ter e 
cuidar do meu filho”, conta. Em 
fevereiro de 1981, Luis Miguel 
nasceu.   Mas dona Marta acre-
ditava que a criança poderia 
ser também do filho dela, por-
tanto, seu neto.

Quando saia da maternida-
de com o filho, foi orientada 
pelo casal com quem morava, a 
ir a um orelhão ligar para dona 
Marta, mas que deixasse o fi-
lho aos cuidados com uma mu-
lher apresentada pelos dois. A 
dona do orfanato e da escola 
não gostou da notícia e disse a 
ela que entregasse o filho para 
adoção, já que não teria con-
dições de criá-lo, sob pena de 
levar os irmãos dela para um 
abrigo de menores infratores.  .

Sem condições de morar so-
zinha, ela continuou morando 
no barraco nos fundos da esco-
la O Colibri com o casal, por 22 
anos, onde conheceu e casou-

-se com o ex-goleiro Toinho, do 
Clube de Regatas Guará, que 
depois ficou conhecido como 
“Tio Toninho”  do transporte 
escolar. Desse relacionamento, 
nasceu um casal de filhos, hoje 
universitários. Além de ter 
perdido Luis Miguel, Sueli tam-
bém perdeu a filha Juliana, fru-
to do relacionamento com o fi-
lho de dona Marta, morta após 
um choque anafilático. Até que 
em 2004, depois de passar 
em um concurso público, ela 
conseguiu sua independên-
cia financeira.  A vontade de 
encontrar o filho era cada vez 
maior, até que em 2012, após a 
morte de dona Marta Rochael, 
ela resolveu denunciar o caso 
à polícia. As investigações co-
meçaram pelo médico que fez 
o parto e a ficha do nascimento 
no hospital. Lá constava que a 
criança teria nascido com uma 
anomalia chamada de sindacti-
lia, quando dois dedos dos pés 
ou das mãos são grudados. A 
partir daí, a polícia começou as 
buscas até encontrá-lo.

AJUDA DA POLÍCIA
Até começar a busca, Sue-

li tentava ser convencida por 

dona Marta que a criança teria 
morrido. “Mas sentia que não 
era verdade. Sabia que ele es-
tava vivo. Orava todos os dias 
pela vida dele”, diz ela. Em 30 
de julho de 2013, ela escreveu, 
à mão, uma carta enviada à 
Procuradoria Federal dos Di-
reitos do Cidadão, do Ministé-
rio Público Federal (MPF). No 
texto, Sueli explicava o motivo 
de só procurar as autoridades 
após mais de 30 anos dos fatos: 
“Passei muito tempo paralisa-
da em pequenos trilhos, acre-
ditando que, mesmo impoten-
te, deveria ter feito algo no dia. 
Gritar, pedir socorro. Acredito 
que a Justiça teria me ouvido. 
Mas estou certa de que vou 
encontrar meu filho, covarde-
mente tirado de mim”.

No documento, ela escre-
veu em detalhes toda a sua 
história desde 1972. E, final-
mente, foi ouvida. A denúncia 
deu origem a um inquérito ins-
taurado no mesmo ano, na 14ª 
Delegacia de Polícia (Gama). 
Com base no relato, os policiais 
iniciaram uma investigação 
complexa, que mudaria não só 
a vida de Sueli, mas a do filho e 
a da equipe envolvida nas dili-
gências.

Mãe e filho roubado se 
reencontram após 38 anos
Depois do encontro em João Pessoa, os dois estão em Brasília e vão passar o Dia das Mães juntos

Sueli Silva e Ricardo se reencontraram semana passada e já estão em Brasília
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
 GUARÁ 50 ANOS – Uma noite especial acontecerá no Cave com a apresentação 
do Baile com os Pholhas, no Salão de Múltiplas Funções, dia 18. Serão muitas 
emoções.  

É PRECISO INCENTIVAR O CONSUMO NO GUARÁ – O comércio do Guará está se 
adaptando aos novos tempos. O perfil do morador da cidade está mudando e 
é preciso se adaptar para atrair mais clientes. Panificadoras, bares, supermer-
cados e drogarias estão se movimentando para fidelizar os clientes. Comprar 
aqui é mais perto, mais seguro e mais cômodo. O comércio também deve 
investir em qualidade, promoções e descontos.  

 LAZER ESPECIAL NA QE 38 - Um espaço seguro para a comunidade de todas 
as idades e livre para as crianças brincarem com uma programação diver-
sificada.  O evento vai ocorrer ao lado do campo sintético, atrás do Posto de 
Saúde da QE 38. 
 
 
 

CINQUENTENÁRIO DO GUARÁ 
depois do sucesso do desfile virão outros 
eventos neste mês especial para a cidade

O calendário é extenso e tem muitas atividades.  Nesta semana acontece 
a Sessão Solene da Câmara Legislativa, o Forró Xique- Xique, a Expomix, a 
Feira De Orquídeas, o grande lazer da QE 38 e o show ee reggae no Teatro De 
Arena, além de exposições no hall da Administração Regional. Acompanhe 
a programação que está sendo divulgada na cidade. Semana que vem tem 
o Baile da Cidade com a apresentação dos Pholhas, banda de música que 
embalou os corações de muita gente e marcou presença, tempos atrás. Eles se 
apresentam dia 18 na cidade e será uma noite especial.  

Pet Mania
O espaço ocupado pelos pequenos animais dentro dos lares da cidade 

é cada vez maior. Vários fatores contribuem para isso. A afinidade é um 
deles. O carinho e a fidelidade demonstrados pelos animais ocupam um 
lugar importante dentro dos lares e é um fator de união entre as pessoas. 
A carência afetiva e a dificuldade do relacionamento entre as pessoas 
contribuem para isso.  As crianças tem uma influência especial nesse 
processo, pois a proximidade os pequenos e os animais ajuda a aceitação 
pelos pais.  Por trás disso há também um enorme mercado consumidor, que 
inclui verdadeiros supermercados de alimentos para animais e um constante 
crescimento de consultórios e clínicas veterinárias. Iremos desenvolver esse 
assunto e uma série de matérias sobre isso.

Pensada como área de re-
creação da população, uma 
grande praça na QE 38, com 

pista de skate e parquinho, ficou 
abandonada nos últimos anos. A 
distância das casas, o medo da 
violência urbana e a falta de lim-
peza e conservação afastaram os 
moradores. Apenas o campo de 
futebol sintético tem sido utiliza-
do regularmente. 

Agora, no dia 11 de maio, a 
Administração do Guará prome-
te reverter este quadro e cuidar 
melhor da área.  “Aa quadra sem-
pre se sentiu um tanto excluída 
das comemorações. Esse será 
um encontro que a muito tempo 
é esperado pela comunidade da 
região, por causa  do momento 
delicado de transição e cortes 
nos gastos para arrumar a casa. 
Estamos trabalhando com parce-
rias, apoiadores e artistas locais. 
O evento será um misto de espor-
te, lazer, cultura, meio ambiente 
e saúde, além  de serviços para 
a comunidade, como a ouvidoria 
da Administração, Caravana da 
Mulher e outros serviços públi-
cos, teremos ainda a participa-
ção de diversos coletivos cultu-
rais e projetos governamentais 
como o grupo Mães e Filhas, a 
Horta Comunitária, a Associação 
de Skate de Brasília, Guará FM, 
Projeto Prevenindo com Arte da 
PMDF, Geladeira do Livro, feira 
de artesanato e apresentações 
culturais, além  de Brinquedos 
infantis, pipoca, algodão  doce  e 
sorteios de brindes”, enumera o 
gerente de Cultura do Guará, Ju-
limar dos Santos. 

O complexo esportivo da QE 
38 conta com um campo sintéti-
co, duas quadras de futebol e um 
skatepark, o campo está sobre 
os cuidado da Associação Des-
portiva do Guará e da Escolinha 
de Futebol Galácticos.  O Lazer 
da 38 pretende proporcionar 
um espaço que possa ser ocupa-
do pela comunidade, evitando o 
abandono e os males causados 

pelo descaso, humanizando os 
espaços.

Entre as atrações musicais 
estão o coletivo Batidão Sonoro, 
o Coco dos Encantados e a can-
tora brasiliense Vix Russel. Para 
as crianças, brinquedos, apre-
sentação do grupo Laços de Ale-
gria e contação de histórias. Para 
todas as idades, meditação, yoga, 
ginástica, feira de artesanato. A 
praça ainda será recuperada e 
limpa pela Administração e será 
repintada por um mutirão de 
grafite. 

Domingo tem o 
Lazer da 38 
Como parte das comemorações dos 50 anos do Guará, 
administração vai ocupar a área de lazer da QE 38, 
próximo ao campo sintético. A promessa é que os 
eventos no local sejam periódicos a partir de agora

Com vários vídeos lançados, Vix 
Russel, cantora recém-estreada 
no cenário brasiliense autoral, 

se apresenta no evento



JOSÉ GURGEL
umas e outrasProfessor Klecius

NINGUÉM SE MANIFESTA  
CONTRA O AUMENTO DA ÁGUA 

No próximo dia 1º de junho 
a CAESB vai aumentar o preço 
da tarifa da água e esgoto.  A 
desnecessária ADASA JÁ 
publicou no Diário Oficial do DF 
a Resolução número 06 de 26 de 
abril, autorizando o reajuste.  E, 
parece, que ninguém (governador, 
deputados, secretários, lideranças, 
etc) vai se manifestar. Vamos 
ter que engolir mais esta? 
Esqueceram que a maioria dos 
empregados de Brasília é de 
servidores públicos e que não 
tiveram reajuste?  Será que o 
nosso governador vai nos ajudar a 
pagar o aumento?  Do seu próprio 
bolso..., claro! 

PARTICIPAR DO DESFILE, NÃO...  
MAS FAZER MARKETING, SIM!  

Só algumas perguntinhas para 
a Administradora do Guará, sra. 
Vânia Gurgel:  Por que no desfile 
em comemoração ao aniversário da 
cidade só participaram as escolas 
públicas e não tivemos a presença 
das escolas particulares? Ou será 
que não foram convidadas?  Ou 
achamos que só os alunos da rede 
pública são moradores do Guará e 
os das escolas particulares não são 
do sistema de ensino da cidade? 
Aliás, tinha escola particular que 
não participava do desfile, mas 
estava lá com barraca!!!  É sempre 
assim!!!

DESAVENÇAS?  OU EXCESSO DE 
SOLENIDADES? 

A Câmara Legislativa do DF, 
através do seu vice-presidente, 
fará uma sessão solene em 
homenagem ao aniversário de 50 
anos do Guará, no auditório da 
Escola Técnica. Até aí, tudo bem! 
Mas a administradora, sra. Vânia,  
chegou a falar que também iria 
fazer uma sessão comemorativa, 
inclusive homenageando algumas 
lideranças. Há necessidade? Vamos 
esperar para ver o que acontece!  
Ou que nada acontece!  É.. parece 
que a paz já voltou e, portanto, 
nada acontecerá...

ANIVERSÁRIO DO SINPRO-DF   
Há 40 anos, nasceu oficialmente 

o Sindicato dos Professores 
no Distrito Federal (SINPRO-
DF).  A sua fundação era fruto 
da Associação Profissional de 
Professores do DF (APPDF) 
que já lutava pelos direitos dos 
professores e pela democratização 

do nosso país que vivia num 
regime ditatorial e militar. A 
todos nós, professores e demais 
educadores do Distrito Federal, a 
homenagem e parabéns pelos 40 
anos.

INTERDIÇÃO DO PONTÃO DO 
CAVE – MORALIDADE OU  
AUMENTO DA ÁREA DA PPP?  

Nesta semana muito se 
discutiu sobre a interdição dos 
quiosques do Pontão do Cave.  
Nas redes sociais falou-se muito 
que a intenção era moralizar o 
local. Outros diziam que fechar 
era aumentar o número de 
desempregados. Calma! A intenção 
do governo que, através da ação 
do DFLegal (antiga Agefis) fechou 
os quiosques do local, parece, não 
ser nada disso. Tudo indica que a 
idéia é aumentar a área que será 
entregue aos concessionários que 
tomarão conta do setor. Lembrem-
se que querem entregar a preço 
de banana (opa! ... bem menos) os 
espaços do kartódromo, estádio, 
ginásio, clube de vizinhança 
e demais áreas esportivas 
para serem exploradas por 
concessionários particulares.  
Exploradas, mesmo! Fiquemos 
de olhos abertos, pois a qualquer 
momento, esta história de PPP 
volta e lá vai embora o nosso 
patrimônio esportivo!!! Tem muita 
coisa mal explicada...

MAIS UMA ÁREA PARA AS IMO-
BILIÁRIAS E CONSTRUTORAS  

No último dia 8, participamos 
de uma audiência publica sobre 
as quadras 500 do Sudoeste. 
Estão querendo retornar um 
projeto de transformar a área que 
antigamente pertencia à Marinha 
e, não se sabe como, foi vendida 
a um particular e que deseja 
construir blocos de apartamentos. 
Inicialmente, a idéia era a 
ampliação do parque Sucupira, 
mas agora querem construir e 
lá vai nossa qualidade de vida, 
mais uma vez, diminuída. Há dez 
anos atrás tentaram, mas o MP 
e as lideranças contestaram e o 
IBRAM barrou. Agora, neste novo 
governo, está voltando tudo à tona 
e o IBRAM está autorizando. Toda 
a população está se mobilizando!!!  
Parabéns ao Guará que estava 
lá presente!!!  E desta vez com 
mais representantes lutando pela 
qualidade de vida. Esperamos 
que na hora de lutarmos a favor 
do nosso Guará, todos estejamos 
juntos!!!  

50 ANOS
Chegando lá no Porcão dei de cara com o Caixa Preta que queria falar 

sobre o aniversário do Guará, assim que nos acomodamos na nossa mesa 
preferida, com uma cerva bem gelada que o Galak nos trouxe, sempre 
resmungando e com cara de poucos amigos, fiz de conta que não notei.

O velho Caixa começou a lembrar das coisas que aconteceram no 
Guará e transformaram esse pequeno povoado, que era chamado 
maldosamente por muitos de cidade dormitório, em uma cidade 
moderna.

Fincada bem próxima ao Plano Piloto com seus prédios, casas, 
parques, áreas de lazer e de esportes onde o guaraense pode aproveitar. 
Uma cidade que hoje poderia ser o símbolo da qualidade de vida no DF, 
se não fosse o descaso de muitos que passaram por aqui, jurando amor 
eterno, deixando apenas acúmulo de problemas que hoje já fazem parte 
do anedotário local.

Chegando aos 50 anos, amada por seus habitantes, novos ou 
velhos, fico maravilhado em ver esse amor que transcende ao popular 
bairrismo.

A cidade ainda sofre com a falta de educação de muitos, que teimam 
em jogar lixo na rua, esquecendo que o entupimento de bueiros alaga 
ruas e calçadas causando transtornos que seriam evitáveis se o bom 
senso prevalecesse, pois cidade limpa não é a que mais se limpa. 
Como exemplo temos os que gostam de passear com seus totós pelos 
calçadões, mas não carregam a pazinha e o saquinho de lixo para 
recolherem o mimo deixado por seus queridinhos nas calçadas e 
calçadões da cidade.

Esse pedaço do paraíso fincado no meio do Planalto Central não 
pode ser alvo de predadores ou aprendizes de feiticeiro (apadrinhados 
políticos) que passam por aqui, usam a cidade e se aproveitam da nossa 
passividade nos dando em troca apenas dissabores.

Nós moradores devemos lutar para que nossa cidade não vire apenas 
um lugar para dormir, mas um lugar para amar, viver e cuidar.

Essa é a realidade que queremos e merecemos!

Em busca da boquinha de ouro
Por mais que eu tente não consigo entender a lógica de determinadas 

pessoas, que num primeiro momento dizem querer apenas o que é certo 
e de lei, mas em outro apoiam as irregularidades implantadas na cidade 
sem sofrer qualquer questionamento de quem quer que seja.

Parece que agora entrou na moda elogiar políticos que já foram 
moradores do Guará, a costumeira rasgação de seda come solta para 
tentar colocar os “cabras” como cidadãos exemplares do Guará, será que 
precisa puxar tanto o saco?

Mas para isso o Caixa Preta tem uma explicação na ponta da língua, 
basta observar que os fiéis defensores desses políticos, trabalham para 
os mesmos por algumas migalhas ou um carguinho comissionado, quem 
sabe um parente ganhou uma boquinha, mesmo não tendo a miníma 
capacidade para isso.

Tem cabra por aí que nem dorme mais, pois não sabe o que fazer para 
aparecer, inventam de tudo, mas nada de proveitoso aparece, de cabeças 
assim melhor não esperar muita coisa.

Sem contar com os malucos que se autoproclamam lideranças, 
sempre prontos para puxar o saco do político que primeiro o abraçar, 
inventam de tudo, mas nada que realmente valha a pena e povoam o 
anedotário dessa cidade.

Na verdade, esses espertalhões nada mais querem do que fazer um 
cadastro para apadrinhamento político, o que sempre envolve interesses 
pessoais.

Prestem muita atenção a esses falsos amorosos que julgam que 
colocando mentiras em jornal vão convencer a população das suas boas 
intenções, fazendo por aqui o ninho garantidos de sua sobrevivência 
política.

Mas é melhor ficar esperto pois essa lábia não cola mais, a população 
está de olho e provavelmente vai dar uma boa resposta a esses amantes 
à moda antiga, como canta Roberto Carlos em uma música, com o papo 
pra lá de meloso de deixar diabético em coma, pois esse papo caô, não 
convence e já está muito manjado, ninguém acredita mais.
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Sexta, sábado e domin-
go é uma oportunida-
de para encontrar o 

presente ideal para as mães 
e ainda valorizar a econo-
mia local. A Expomix, do 
grupo de Mães e Filhas do 
Guará, tem o propósito de 
ajudar a gerar um impacto 
social positivo para as mu-
lheres, promovendo ações 
de capacitação empreende-
dora para elas, impactando 
de forma positiva para a 
diminuição da desigualda-
de e desenvolvimento eco-
nômico através da geração 
de renda. E também impul-
sionar o empoderamento 
feminino por meio da valo-
rização profissional e para 
a qualidade de vida, já que 
incentiva o equilíbrio entre 
a vida profissional e fami-
liar.

O GRUPO DE MÃES  
E FILHAS DO GUARÁ

O Mães e Filhas do Gua-
rá é um grupo fechado e 
só aceita mulheres, e serve 

como um ponto de encon-
tro entre as mamães e/ou 
filhas da cidade. Nesse es-
paço virtual, elas podem 
compartilhar seus dilemas 
sem medo de serem jul-
gadas, se inspirar através 
das histórias de outras mu-
lheres do grupo, encontrar 
produtos e serviços que fa-
cilitem o seu dia a dia, tro-
car ideias e também apren-
der como planejar e gerir 
um negócio. O número de 
participantes no grupo pas-
sa de 30 mil. À frente do 
grupo está a dupla Tâmara 
Mansur e Mayara Franco, 
responsáveis pelos mais 
divertidos eventos do Gua-

rá. Recentemente foram as 
responsáveis pela corrida 
kids, com a participação 
de mais de 600 crianças na 
Avenida Central do Guará. 
Além disso, a maior festa da 
cidade, o São João do Gua-
rá, foi criado e é gerido por 
elas até hoje.

EXPOMIX 
ESPECIAL DIA DAS MÃES 
E 50 ANOS DO GUARÁ

Praça da Moda – QE40

10 e 11 de maio,  
a partir das 14h
Entrada Franca

Expomix na Praça da Moda
Quem ainda não conseguiu comprar o presente para a 
mãe tem uma última oportunidade este fim de semana

Existem aquelas que 
gostam de ganhar, 
outras preferem cul-

tivar. De qualquer maneira 
orquídeas são um excelen-
te presente para o Dia das 
Mães ou para qualquer ou-
tra ocasião. E a nobreza das 
flores será exibida do dia 
10 a 12 de maio na Casa da 
Cultura do Guará. 

A Sociedade Orquidófila 
de Brasília – SOB é a res-
ponsável pela Feira e Mos-
tra de Orquídeas do Guará. 
O evento tem o objetivo de 
divulgar o cultivo e a prá-
tica da orquidofilia (ato de 
colecionar orquídeas) na 
região oferecendo gratuita-
mente ao público palestras 
sobre o cultivo e combate a 

pragas e doenças. “Nossos 
associados colecionadores 
estarão presentes em todo 
o evento, pronto para aju-
dar e tirar dúvidas sobre 
cultivo para aqueles que 
não possam ir as palestras, 
ou mesmo para conversar 
sobre o assunto” conta Cín-
tia Koyama, uma das orga-
nizadoras.  

Estarão presentes cole-
cionadores e vendedores 
de orquídeas do Distrito 
Federal e região, e durante 
o evento os visitantes po-
derão adquirir produtos e 
artigos para cultivo, orquí-
deas e plantas ornamentais 
para presente, decoração 
de ambientes ou para a 
apreciação própria. 

Orquídeas para  
as mães do Guará

Em homenagem aos 50 anos da cidade e o fim de semana 
do Dia das Mães, a Feira e Mostra de Orquídeas do Guará 

começa na sexta-feira



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ


